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O cuidado obstétrico à mulher autista permanece marcado por invisibilidade e 

vieses de gênero. No Brasil, políticas públicas e diretrizes de saúde ainda se 

baseiam em modelos neurotípicos, produzindo barreiras comunicacionais e 

sensoriais no ciclo gravídico-puerperal. O estudo tem como objetivo analisar 

como o cuidado obstétrico à mulher autista é representado, organizado ou 

mencionado em documentos institucionais e políticas públicas de saúde no 

Brasil. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório-descritivo, 

baseada na análise documental. O corpus será composto por documentos 

institucionais e literatura cinzenta, sistematizados por meio da abordagem 

READ. A análise será conduzida com base na Análise Crítica do Discurso, 

conforme Fairclough, articulada ao Modelo Biopsicossocial da Deficiência e ao 

referencial do Feminismo Neurodivergente, enquanto lentes analíticas. Busca 

compreender os discursos que orientam o cuidado obstétrico no contexto da 

neurodiversidade. 
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